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Proposta
A complexidade do software está aumentando a um ritmo alarmante. Hoje, uma grande parte desta complexidade é causada por ciclos de produto mais curtos, os requisitos para a funcionalidade aumentaram drasticamente, e também tem havido um aumento da variação do mesmo produto decorrente, por exemplo, de plataformas de execução diferentes. Estas tendências têm levando ao aumento dos custos de desenvolvimento de software.
Cada vez mais tem se buscando técnicas mais eficientes para o reaproveitamento de software. Para suprir essas necessidades se destaca a composição orientada a serviços. Na literatura [1], a orientação a serviços propõe a idéia de aplicações desenvolvidas a partir de blocos de construção reutilizáveis que são os serviços. Estes são vistos como unidades funcionais comunicantes e contratualmente definidas em uma descrição de serviço contendo informações sintáticas, semânticas e comportamentais publicadas em um repositório podendo ser descobertos, consumidos e/ou consumir outros serviços dinamicamente.
Dentre as varias plataformas que atualmente possibilitam a execução de aplicações orientadas a serviços, denominadas SOAs (Service Oriented Architectures) destaca-se a OSGi (Open Services Gateway Initiative)[2], uma plataforma centralizada onde os serviços são instalados, alterados e removidos dinamicamente e publicados em um repositório para serem utilizados por outras aplicações da plataforma. 
Pensando nessa dinamicidade, nossa proposta seria criar uma ferramenta que monitorasse a qualidade dos serviços que mudam constantemente devido a dinamismo dos mesmos.  Como por exemplo, poderíamos monitorar o desempenho dos serviços verificando o tempo de resposta, o tempo de execução dos processos, o tempo de falha, o tempo entre falhas, etc. Esses dados poderiam ser mostrados em gráficos para permitir uma melhor visualização do desempenho dos serviços ao longo do tempo. Esses resultados também poderiam servi de suporte as aplicações clientes para a escolha do melhores serviços disponíveis no momento.
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